
    Chapa 3 - ANDES-SN Classista e de Luta

    Defendemos a luta anticapitalista como indissociável das lutas contra todas as formas
de opressão e o colapso ambiental!
    Vamos reconduzir o Andes-SN para o rumo da luta com independência em relação
aos governos e reitorias e sem aparelhamento partidário!    

    A categoria docente tem enfrentado condições de trabalho degradantes, defasagem
remuneratória, aumento no endividamento, falta de recursos nas nossas instituições, em
um cenário de intensificação e plataformização do trabalho docente que impacta nossa
saúde mental. As perdas de direitos têm afetado as famílias trabalhadoras de forma geral.
Nesse contexto há necessidade de luta constante contra as discriminações e opressões,
pois ainda que tenhamos avançado, com o ingresso de pessoas negras, indígenas,
quilombolas, com deficiência, trans e travestis na base da categoria, esse processo ainda
está incompleto e enfrenta duros ataques. Para docentes aposentadas(os), as várias
manobras dos governos criam um quadro de crescentes dificuldades para suprir as
condições para a uma vida plena e saudável após décadas de contribuições à sociedade.
Em resposta a esse quadro, docentes de todo o país se levantam em greves e enfrentam
ataques antissindicais dos governos e reitorias, com a criminalização das lutas. Porém,
vimos os danos do governismo para o movimento, a exemplo do desmantelamento da
greve das federais de 2024. A independência política do nosso sindicato precisa ser
retomada!
 
     Razões para eleger a Chapa 3 Andes-SN Classista e de Luta:

     Para a Política educacional, defendemos:
    •A educação pública, gratuita, democrática, laica, universal, de qualidade, socialmente
referenciada e autônoma nas dimensões didático-científica, administrativa e de gestão
financeira e patrimonial;
    •A criação de uma Frente Nacional em Defesa da Escola Pública e a realização do IV
Encontro Nacional de Educação (ENE); 
     •A revogação dos programas, leis, decretos, resoluções relacionados à contrarreforma
do Ensino Médio, BNCC e à militarização das escolas;  
      •A luta contra o avanço da plataformização e oligopolização da Educação.

      Para a Carreira docente, defendemos:
      • A Carreira Única do ANDES-SN, garantidas as especificidades de cada nível de ensino
na construção de educação pública de qualidade e socialmente referenciada; 
      • O ingresso por concurso público, que leve em conta ações afirmativas; 



    • O tratamento do trabalho docente e do desenvolvimento na carreira no âmbito da
autonomia institucional; 
      • A valorização do regime do regime DE e a luta pela linha única no contracheque; 
     • Estabelecimento de data-base e luta contra a contrarreforma administrativa (PEC nº
32/2020) e qualquer medida que a ela se assemelhe.

      Para a Política de combate às opressões, defendemos:
    •A representação e as pautas específicas da diversidade da nossa categoria no que
concerne a gênero, raça, etnia, orientação sexual e capacidades (PcDs) nos espaços
deliberativos do Sindicato Nacional.
      •O combate a toda e qualquer forma de assédio. 
     •A luta por uma política ampliada de ações afirmativas de forma a contemplar grupos e
sujeitos sócio-historicamente oprimidos. 
      •A retomada pela luta histórica das mulheres por creches. 
     A luta pela autodeterminação dos povos indígenas e soberania sobre seus territórios;
pelo direito ao aborto legal, seguro e gratuito pelo SUS. Exigiremos o cumprimento da Lei
nº 13.370/2016 bem como pela expansão dos direitos de redução de carga horária e
licenças para mães, pais e cuidadoras(es) de pessoas com deficiência e outras
necessidades de saúde nas famílias.

      Para a Formação Sindical, defendemos:
     • Reabrir a discussão sobre a filiação do sindicato a uma central sindical classista e a
necessidade de superar a fragmentação do movimento sindical e popular brasileiro;
     • Os processos de formação sindical que se apoiem na experiência histórica do ANDES-
SN.

      Previdência Social
   • Lutar pela revogação de todas as etapas da contrarreforma da previdência, com
garantia de paridade e integralidade para aposentadas(os) e pensionistas;
      • O fim da cobrança da contribuição previdenciária de aposentadas(os) e pensionistas;
      • A luta pelo reenquadramento de aposentados(as) e pensionistas à posição na carreira
relativa ao teto quando do ato de aposentadoria, sem perdas financeiras, bem como a
proporção remuneratória do seu regime de trabalho naquele momento.
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